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Prefácio

Linha e Ponta de Agulha

Este livro deriva da tese defendida por Alexandre Ribeiro 
Neto no Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em 2015. Sua apro-
vação culminou um processo iniciado cinco anos antes, na sele-
ção para o curso de doutorado, quando Alexandre contagiou a 
banca com seu entusiasmo por seu projeto de pesquisa. Ele pro-
punha estudar a exploração de crianças negras contratadas por 
Soldada e supostamente afastadas do processo de escolarização 
em Vassouras, entre 1889 e 1930, lidando com fontes ainda não 
analisadas, que o permitiriam rediscutir a invisibilidade delas no 
universo escolar e nos segmentos sociais alfabetizados.

Na tese, como nesse livro, Alexandre usa como epígrafe do 
primeiro capítulo um trecho de “Um apólogo”, de Machado de 
Assis, no qual agulha e linha travam um tenso diálogo. A querela 
gira em torno da relevância de cada uma delas no coser. Contra 
a agulha, orgulhosa de si, que teima em desmerecer a linha, esta 
argumenta que cada qual tem sua missão e seu valor como par-
ceiras na feitura de trajes. Se a agulha, com sua rigidez metálica 
e compleição ínfima, é fundamental para a costura, ao vencer 
o tecido e abrir o caminho para a linha, esta, por sua resistên-
cia e maleabilidade têxtil, também é indispensável, ao prender 
e bordar os panos, garantindo a existência de vestes e enfei-
tes, suprindo necessidade e luxo humanos. A linha é, porém, 
mais afortunada, pois circula pelo mundo e até baila em festas, 
enquanto a agulha repousa na caixa de costura.

A peleja entre agulha e linha ilumina esse livro de dois 
modos. Por um lado, a fabricação de roupas é uma metáfora 
da construção historiográfica. Aparecendo no título do livro e 
nos dos capítulos, as imagens de fio (de linha), novelo, urdidura 
e trama dão a ver o modo tenaz, paciente e cuidadoso como 



Alexandre compõe a sua história. Ele analisa meticulosamente 
os fios, um a um, e os articula, armando o urdume no qual tece 
a trama a partir da qual reconfigura uma imagem do passado. 
Graduado em História na Uerj, em 1998, e com particular gosto 
pelo fazer historiográfico, ele entremeia sua análise do processo 
histórico pretérito com um discreto relato de seu processo de 
pesquisa, reflexão e escrita: os encontros com fontes manuscritas 
e impressas, os diálogos com diversos autores e suas leituras his-
tóricas mais ou menos sedimentadas, a inspiração buscada em 
obras literárias, as idas e vindas das análises e a montagem tex-
tual de sua interpretação. Sutilmente, essa narrativa em paralelo 
explicita sua consciência da história como artifício.

No árduo processo de pesquisa, em que transitou por varia-
dos arquivos, com seus singulares acervos e peculiaridades ins-
titucionais, Alexandre lidou com documentos que acabaram 
determinando alterações no projeto original. Os documentos e a 
ausência deles, assim como a bibliografia existente, o levaram a 
mudar os marcos temporais da tese. Ele retrocedeu a data inicial 
de 1889 para 1871, ano em que a Lei do Ventre Livre foi promul-
gada, impactando a condição social dos filhos de pessoas escra-
vizadas e a consciência destas quanto à necessidade de outro tipo 
de educação para seus filhos. E antecipou o final de 1930 para 
1910, devido à impossibilidade de compor uma série documental 
consistente com a qual fosse capaz de remontar com veracidade a 
trama social em exame. Essa alteração pode parecer um detalhe, 
mas é outro exemplo de como ele compreende que a história é 
escrita a partir tanto do entendimento da dinâmica sociocultural 
em foco, quanto do reconhecimento dos limites que os arquivos 
impõem à pesquisa e à reflexão histórica. Ou seja, que se faz 
história interpolando conjunturas e contingências do passado e 
do presente, e imaginando na lida com os limites impostos pela 
realidade.

A disputa de poder entre linha e agulha remete, também, 
às tensões entre servidos e servidores na sociedade brasileira nos 
momentos finais da escravatura e nas primeiras décadas após 
sua abolição, em 1888. Seu estudo sobre a exploração de crianças 
negras ajuda a ver como o antigo sistema escravista sobreviveu, 
adaptado, renovado, no regime que nasceu, assim, comprome-



tido, envelhecido. Sua análise da continuidade da exploração do 
trabalho infantil e de interditos à educação formal de afrodes-
cendentes corrobora que o processo abolicionista no Brasil foi 
insuficiente, inconcluso.

Alexandre foi à caça de indícios que indicavam as barreiras, 
mas também as brechas criadas ou encontradas pelas pessoas 
escravizadas e seus descendentes para intervir socialmente e ir 
além do que era determinado a elas nos regimes escravista e pós-
-abolição. A partir de sinais que encontrou aqui e ali em fontes 
dispersas, ele mostra como aquelas pessoas tinham consciência 
da centralidade da educação no processo de emancipação social 
e política, lutando pela escolarização de seus descendentes.

Sinais que o permitiram recuperar cores apagadas, vozes 
caladas e vidas objetificadas, mas também sujeitos em ação, 
ativos, combatentes. Assim, ele analisou documentos que reite-
ram como africanos e afrodescendentes eram silenciados, mas 
também documentos nos quais eles apresentam por si mesmos 
os seus mundos e suas ações. De onde ressurgem sujeitos funda-
mentais para entender aquela costura social, mas que permane-
ciam nos avessos, longe das vistas, servindo para outros bailarem.

Alexandre destaca a história vista de baixo e a micro-histó-
ria como referências teórico-metodológicas de sua pesquisa. Sim, 
ele parte de baixo e do miúdo, mas para chegar no alto, olhar 
longe e pensar grande. A certa altura da introdução, ele anuncia 
que “os anônimos entram em cena”. Antes descoloridos, emude-
cidos e objetificados, agora se tornam sujeitos com cores e vozes 
próprias. Antes ausentes, reconquistam seus lugares na história. 
Ao trazê-los de volta, Alexandre também se coloca na cena. A 
história é, para ele, um artifício comprometido com a veracidade 
e a transformação social. Assim, ele escreve, publica e ensina 
para mudar o mundo em que vive. Atuando no magistério desde 
2001, ele é professor na Faculdade de Educação da Baixada 
Fluminense da Uerj desde 2016, contribuindo para a formação 
de cidadãos e, particularmente, novas gerações de educadores.

Assim como os fios que Alexandre analisa, esse livro é 
um fio. Como tal, se articula a outros fios que o precederam. 
Esse estudo sobre a educação de filhos de mães escravizadas 
em Vassouras está conectado à dissertação de mestrado sobre 



o projeto católico de educação de meninas pobres em Paraíba 
do Sul, entre 1925 e 1930, que ele defendeu no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, em 2010. E se entrelaça a outras obras que analisam a 
sociedade brasileira durante e após a vigência do regime escra-
vocrata, o campo educacional e a sociedade do Vale do Paraíba, 
no Rio de Janeiro. Assim, ele se junta a outros autores que vêm 
configurando imagens mais verossímeis do passado capazes de 
ajudar na construção de um diferente porvir. Esse livro-fio se 
oferece a quem quiser configurar outras tramas socioculturais e 
estampar outras imagens, uma vida outra.

Seguir trilhas abertas é próprio das linhas, as abrir é tarefa 
das agulhas. Alexandre é linha. Junta, prende e amarra docu-
mentos e interpretações necessárias para construir a urdidura, 
tecer a trama e estampar uma imagem fidedigna do passado para 
alterar o presente e construir outro futuro. Portanto, também é 
agulha.

Roberto Conduru



Apresentação

Esperavapela publicação deste livro desde o acontecimen-
to, um tanto casual, que me fez conhecer a pesquisa de 

doutorado de Alexandre Ribeiro. A sua dissertação, agora acces-
sível para os interessados, focaliza a trajetória das crianças negras 
na suas experiencias de educação e trabalho, em Vassouras, no 
Vale do Paraíba, RJ, entre 1871 e 1910.

A participação do autor num congresso, no qual apresen-
tou suas primeiras conclusões sobre o tema em estudo,foi o 
evento que propiciou a efetivação do nosso contato. Na sua 
exposição ele citou alguns resultados de minha própria in-
vestigação de doutorado sobre a sociedade vassourense, na 
virada do século XX. Tratava-se,no caso,da história de vida 
de um personagem que, na sua própria trajetória particular, 
reflete a singularidade de um processo de ascensão, opulên-
ciae declínio de uma região a princípio aparentemente fadada 
ao progresso, mas que desemboca na decadência de proprie-
tários de fazendas de café e grandes planteis de escravos na 
segunda metade do século XIX.

Uma rápida leitura da sua tese foi suficiente para perceber a 
peculiar qualidade do propósito de Alexandre na elaboração de 
uma investigação, minuciosamente fundamentada, da evolução 
da escolarização das crianças negras nessa cidade. Do desempe-
nho e do rendimento escolar destas e dos percursos familiares 
da família escrava,assim como dos significados da liberdade vivi-
dos a partir da promulgação da Lei do ventre Livre e da abolição 
da escravatura no país.

A narrativa construída a partir dos fios da história de 
Vassouras, desde a fundação da cidade passando pelo proces-
so de escolarização das crianças negras, no primeiro capítulo 
do livro, conformam, a seguir, as tramas da presença destas 
mesmas no âmbito do trabalho e os pedidos de contratação 
por Soldada, no capítulo segundo, para desaguar nas estam-



pas, formadas pelos fios do tecido dessas presenças no mundo 
das letras, recorrendo aos Mapas de Frequência Escolar, no 
terceiro capítulo.

Inicialmente a pesquisa tenciona estabelecer o elo entre 
as ref lexões no campo da História e a História da Educação 
com o conhecimento específico da construção da trama da 
sociedade de Vassouras e a inserção da escola nesse meio.A 
análise é realizada durante um período histórico que se 
configura como chave para a compreensão da formação de 
famílias, nessa região em particular, mas podendo ser ex-
trapolada para a organização do modelo de produção e re-
produção da estrutura social de grupos e classes no Brasil. 
Entretanto,para nosso contentamento, a pesquisanão almeja 
restringir-se à problemática do passado da Educação, o que 
já constitui uma valiosa contribuição à história regional ob-
jetivada;para Alexandre, teorizar sobre o século XIX sem se 
importar sobre o século XXI não está de acordo com a seu 
pendor; assim, seus questionamentos avançam numa tentati-
va de compreender, de maneira geral, o processo de escolari-
zação das crianças oriundas dos grupos mais desfavorecidos 
da sociedade, negros, afrodescendentes e indígenas,desmis-
tificando a ideiada ausência delas nas escolas, abordando, 
também, a sua permanência e eventuais saídas para o mundo 
do trabalho.

O estudo se debruça, também, sobre o processo de seleção 
dos professores, nas escolas tanto públicas como particulares, e 
de sua permanência nos seus postos de trabalho. Aqui reencon-
tramos o personagem citado em comum nas  nossas teses, quem 
apesar de filho de fazendeiro e fazendeiro ele próprio, acaba 
escolhendo a ocupação de empregado público, como professor, 
permitindo, com a sua iniciativa particular, manter as portas 
abertas de uma escola de crianças que de outra forma teriam 
ficado alijadas dos conhecimentos fornecidos nos primeiros anos 
da educação básica.

Nas conclusões Alexandre discorre sobre iniquidades e 
contradições entre as necessidades e as demandas da escola-
rização de crianças carentes, num meio onde não sobravam 
verbas e prolonga suas reflexões até os dias de hoje. Resumindo 



o estado das escolas e seu funcionamento, atribuído a que os 
municípios não têm coragem de atacar o problema com serie-
dade, ele afirma que se produzem professores e alunos em que 
“um não ensina e outro não aprende”. O discurso de falta de 
verba já não se sustenta, mas o quadro de precarização per-
manece. O engajamento de Alexandre o leva a fazer História 
para compreender o que se passou, colocando-se no lugar do 
outro. E finaliza: “não fui eu quem viu as crianças negras em 
Vassouras, elas é que me viram e me chamaram para contar 
essa história”.

Jose Luis Petruccelli 





Olhai para os lírios do campo, como eles 
crescem; não trabalham nem fiam.

Mateus 6.28.
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Introdução

Nos campos onde cresciam lírios havia também escra-
vos, alguns eram crianças que trabalhavam na lavoura 

de café. Havia meninos e meninas contratados à Soldada, outros 
eram filhos de mãe escrava que seguiam na lida, sem paga, sem 
nada. Porque não estavam na escola? Havia escolas para todos? 
O que a escola ensinaria seria tão significativo que mudaria a 
vida dessas crianças?

Na historiografia da Educação elas ficaram marcadas pela 
ausência nos bancos escolares durante o século XIX. Em 1854, 
quatro anos após a Lei Euzébio de Queirós, que proibiu o trá-
fico atlântico de escravos, o Regulamento Couto Ferraz1 proibiu 
a matrícula de escravos nas escolas primárias e secundárias da 
Corte do Rio de Janeiro. Alguns pesquisadores confundiram 
negros com escravos, outros não foram aos arquivos e seguiram 
à risca o regulamento. O mundo do trabalho não era tão dis-
tante do mundo dos livros. Havia interdições, mas também bre-
chas que permitiram a passagem dos indivíduos de um mundo 
para o outro.

Separada no tempo da reforma anterior por 25 anos, a 
Reforma Leôncio de Carvalho, votada em 1879, apresentava 
permanências do pensamento educacional, pois manteve a 
obrigatoriedade escolar, a proibição de matrícula para escra-
vos e facultando a presença dos libertos nas escolas. Ela apre-
sentava também rupturas ao propor a criação de jardins de 
infância para criança de três a sete anos, criação da Caixa 
Escolar, Biblioteca e Museu Pedagógico. Contudo, uma ques-
tão de peso nesse período era a participação política. Tanto 
Andre Paulo Castanha1 como Alceu Ravanello Ferraro apon-
tam na mesma direção, indicando que a ampliação da par-

1 Ver Castanha, André Paulo. Edição crítica da legislação educacional primária 
e secundária do Brasil Imperial: a legislação geral e complementar referente à 
Corte entre 1827 e 1889. Francisco Beltrão: Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (Unioeste - campus de Francisco Beltrão). Campinas: Navegando 
Publicações, 2013.
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